
Grupo Desportivo de Vialonga
Secção de Natação

A Natação para Bebés

Esta actividade destina-se a todas as crianças dos 6 meses aos 48 meses (4/5 anos), sem qualquer 

restrição, desde que o médico Pediatra da criança assegure que o mesmo está apto para entrar 

numa classe de adaptação ao meio aquático. Estas classes apresentam uma particularidade que se 

refere ao acompanhamento permanente dos bebés dentro e fora de água: 

1. Na água a criança é acompanhada obrigatoriamente por um dos progenitores, pai ou mãe. E 

raramente os dois, apenas em situações pontuais quando indicadas pelo professor.

2. Fora de água, o bebé poderá ser acompanhado por outra pessoa (sendo ou não progenitor) e 

que dará todo o apoio necessário, antes, durante e no final da aula.

PARTICULARIDADES 

Quando se iniciam as aulas de adaptação ao meio aquático para bebés, a primeira aula é de 

recepção e fornecimento de informação aos pais, referentes a: 

• regras de funcionamento e segurança; 

• desenvolvimento da actividade; 

• participação dos pais; 

• objectivos e conselhos; 

• espaço e tempo de aula; 

• condições para a prática da actividade; 

• importância do aspecto lúdico na actividade; 

• o uso obrigatório de fralda para os bebés que não controlam os esfíncteres; 

• o uso obrigatório de touca; 

• outros. 

Esta primeira aula é também um momento de conversa e uma oportunidade para tirar de dúvidas 

que possam existir. A recepção e acompanhamento do par pela primeira vez, é feita pelo Professor 

que tem como função apoiar a actividade fora de água.
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REGRAS DE FUNCIONAMENTO 

O bebé é acompanhado na água, obrigatoriamente, por um dos pais.

Nas duas primeiras aulas, ambos os pais devem vir preparados para entrar na água. 

O par que irá para a água, deverá entrar no cais da piscina já devidamente equipado (fato de banho, 

touca, chinelos). 

É obrigatório que o bebé seja acompanhado na água unicamente por um dos elementos do 

triângulo familiar. 

O bebé deverá esperar sentado nos bancos existentes na piscina com o triângulo familiar. 

Para que tudo corra sem pressas e sem percalços, os pais deverão tentar chegar 10 minutos antes da 

actividade. Estes 10 minutos poderão ser importantes para que o bebé melhor se adapte à piscina e 

à actividade. 

É permitido aos bebés a utilização de brinquedos seus durante o decorrer das aulas. 

Evitar que os bebés corram no cais da piscina, de forma a evitar quedas; 

O par só entra na água quando o Professor der início à actividade, ordenando a entrada na água. 

O pai/mãe deve tentar apresentar uma atitude lúdica no desenrolar da actividade, estando 

disponível para desenvolver a actividade com o seu bebé na base do jogo e da brincadeira. 

DECLARAÇÃO MÉDICA 

Quando se inicia a actividade, e apesar de não ser exigida por lei, o par deverá fazer-se acompanhar 

de uma declaração médica do Pediatra do seu bebé, declarando que não existe qualquer restrição à 

prática da actividade. 

CONSELHOS PARA A ACTIVIDADE 

Com a pretensão de se iniciar nas aulas de natação para bebés, os pais devem obrigatoriamente 

dirigir-se ao Pediatra e expor a situação. Nessa exposição deve recolher o maior número de dados 

sobre os benefícios e perigos da actividade; preocupações a ter durante esta e saber a necessidade 

de um acompanhamento do Pediatra em relação à saúde do bebé. 
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Assim, na prática de natação para bebés, os pais, que têm um papel preponderante, 

devem ter em conta três momentos importantes para todo o desenrolar da actividade:

ANTES DA AULA 

• Começar o mais cedo possível, na banheira, habituando o bebé a estar com bastante água e 

baixando a temperatura desta para 30º C. 

• Começar a fazer com que o bebé receba facilmente água na cabeça e cara. 

• Molhar progressivamente o bebé antes de entrar na água. 

• Brincar com o bebé na água. A brincadeira vem pelo jogo e deste modo a criança supera o 

desconforto e receio provocados pelo novo espaço. 

DURANTE A AULA 

• O par deve estar descontraído, sorridente, radiante e feliz na actividade de forma a 

transmitir segurança afectiva ao bebé. 

• Ao entrar na água aconchegar o seu filho contra o seu corpo, mas não apertar!

• Procurar desenvolver momentos de actividade e repouso de modo a que o bebé tenha 

sempre uma participação activa. 

• É fundamental que o par interprete o espaço de aula como mais um espaço de brincadeira 

e lazer, tomando deste modo uma atitude adequada ao momento. 

• Sempre que a criança não adira directamente às solicitações pedidas, o par deve modificar 

as suas estratégias de intervenção, recorrendo ao jogo. 

• Sempre que ocorram situações de imprevisto, o par deve procurar superar o momento 

através de um reforço pela positiva. 

• O par deve ser optimista e paciente, principalmente, nos períodos de regressão, normais 

em cada processo de aprendizagem. 
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DEPOIS DA AULA 

• Após a aula é fundamental que o bebé passe pelo chuveiro e retire

do corpo o cloro existente na pele e cabelo. 

• Após o banho deve ser hidratado com produtos adequados a estabelecer o equilíbrio 

normal da pele do bebé. 

• Deve ter ainda a preocupação de limpar cuidadosamente todas as dobras e pregas da 

criança. 

• Deve agasalhar bem o bebé antes de sair da piscina, não abandonando de imediato as 

instalações. 

• Não deixar o bebé sem piscina durante muito tempo. Eles não esquecem, mas como os 

adultos, necessitam de um tempo de readaptação depois de uma longa interrupção. 

• É importante lembrar que as actividades do meio aquático não constituem um fim, mas um 

meio particularmente rico no desenvolvimento da criança. 

OBJECTIVOS 

A definição dos objectivos subjacentes ao projecto de adaptação ao meio aquático, para crianças 

com idade compreendida entre os 6 e os 48 meses, tem em conta um conjunto de factores do 

desenvolvimento da criança, integrados no domínio psicomotor e sócio - afectivo e na sua relação 

com o meio aquático. 

Deste modo, temos os seguintes objectivos para a actividade de adaptação ao meio aquático para 

bebés: 

• Criação de um espaço lúdico e de lazer. 

• Estimulação precoce do desenvolvimento psicomotor da criança. 

• Estimulação das capacidades psicomotoras da criança no meio aquático. 

• Adaptação ao meio aquático. 

• Reforço do triângulo familiar. 

• Participação activa dos pais, no desenvolvimento da actividade com a criança, no meio 

aquático. 
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• Desenvolvimento do domínio sócio-afectivo da criança, com o triângulo 

familiar e outros (outros bebés, outros pares, Professores). 

• Desenvolvimento do espírito lúdico na criança. 

Estes três últimos objectivos são específicos das turmas de bebés dos 25 aos 48 meses: 

• Etapa de transição para as turmas estandardizadas dos 4 aos 6 anos. 

• Introdução de tarefas em grupo, organizadas e orientadas pelo Professor. 

• Desenvolvimento da autonomia no meio aquático. 

RECURSOS HUMANOS 

A actividade aquática com bebés é uma actividade muito específica da natação, exigindo do técnico 

um conjunto de características muito próprias, de forma a melhor se adequar a esta actividade. Por 

outro lado, exige um conjunto de conhecimentos bastante aprofundados nas áreas da 

psicomotricidade, do desenvolvimento biológico e cognitivo infantil, e da natação. 

Este conjunto de conhecimentos interiorizados pelo técnico, dar-lhe-ão a capacidade para 

programar, realizar e avaliar a sua actividade. Nessa capacidade de programação deve ter em conta a 

necessidade de fazer uma leitura das condições que possui para, a partir daí, criar uma metodologia 

própria de intervenção subjacente à sua filosofia de trabalho com esta faixa etária de crianças. 

CARACTERIZAÇÃO DAS TURMAS 

O projecto de Natação para Bebés do GDVialonga é constituído por dois grupos distintos por idade. 

Um grupo dos 6 aos 24 meses, e um segundo grupo dos 25 aos 48 meses. Cada turma é constituída 

por um número máximo de 15 bebés.
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DURAÇÃO DA AULA 

Cada aula decorre em períodos de 30 minutos, uma vez por semana (Domingo de manhã), 

funcionando sempre no mesmo tanque. 

Nas aulas estão sempre presentes 1 professor na água para efectuarem o acompanhamento dos 

diferentes pares na actividade. Pontualmente, e em situações especificas, um dos professores tem a 

função de apoiar os pais na actividade, fazer recolha de imagens e proceder a observações do grupo, 

bem como a gestão do material e tempo de aula.

PARTICIPAÇÃO DOS PAIS 

ACTIVIDADE DOS PAIS 

Os pais são parte integrante e activa no processo de adaptação ao meio aquático, e elemento 

fundamental para uma adaptação aquática bem sucedida. A sua participação é acompanhada pela 

equipa técnica da seguinte forma: 

- Preparação para o Projecto: Os professores, estão disponíveis para esclarecer qualquer dúvida que 

possa surgir. 

- Acção e acompanhamento:  Na primeira aula, os pais são acompanhados de forma especial, dado 

que esta tem como objectivos a apresentação e ambientação ao novo espaço, ao novo grupo, 

através do contacto com os professores e outros alunos, bem como a entrada pela primeira vez na 

água. Este acompanhamento continuará nas aulas seguintes até que o par conheça a metodologia 

de trabalho e esteja alertado para todas as questões de segurança dentro e fora de água. De referir 

que é condição de ingresso nas aulas de natação para o mesmo ser acompanhado única e 

exclusivamente pelos pais.

“Nestas idades a preocupação 
fundamental é de que as crianças 
deverão sempre sentir prazer e 
alegria durante as aulas.” 

António Raposo (1981) 
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OBJECTIVOS POR IDADES 

A aprendizagem e desenvolvimento da criança na natação para bebés, não possui 

etapas fixas. No entanto, aqui ficam alguns dos objectivos que se pretende alcançar por faixas 

etárias:

Idades Objectivos

B6/B12 MESES - Facilitar  a adaptação ao meio aquático;
- Promover a descontracção corporal;
- Encorajar a comunicação e a confiança pai/bebé;
- Estimular experiências na posição dorsal e ventral;
- Estimular a auto – confiança do bebé;
- Estimular a apneia voluntária;
- Potenciar a socialização positiva do bebé com outros bebés e adultos

B12/B18 MESES - Facilitar a adaptação ao meio aquático;
- Encorajar a comunicação e a confiança pai/bebé;
- Estimular experiências na posição dorsal e ventral;
- Estimular a auto – confiança do bebé;
- Estimular a apneia voluntária;
- Observar e socializar com outros bebés e adultos;
- Noção de jogo.

B18/B24 MESES - Consolidar os objectivos do grupo anterior;
- Desenvolver uma relação de aprendizagem baseada na motivação;
- Domínio dos skills básicos com auxilio dos pais;
- Construir a auto – confiança;
- Programar actividades com jogos que impliquem a participação de várias 
crianças e deslocamentos associados à respiração.

B24/B36 MESES - Consolidar os objectivos do grupo anterior;
- Promover a independência do bebé em relação ao pai;
- Estimular a auto – confiança do bebé;
- Observar e socializar com outros bebés e adultos;
- Noção de jogo, com outros bebés.

B36/B48 MESES - Consolidar os objectivos do grupo anterior;
- Consolidar a autonomia do bebé;
- Domínio dos skills básicos de um modo autónomo;
- Socializar com o professor e com outros bebés.
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